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Por veto a
Huawei, EUA
acenam com
Otan ao Brasil 

PROPOSTA INDECENTE

Em nova pressão contra a
participação de empresas chi-
nesas no 5G brasileiro, o Con-
selheiro de Segurança Nacio-
nal dos Estados Unidos, Jake
Sullivan, ofereceu ao governo
Jair Bolsonaro apoio para que o
Brasil se torne um sócio global
da Otan (Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte). A en-
trada do país no programa de
cooperação dentro da aliança
militar foi discutida com Sulli-
van e o ministro da Defesa,
Walter Braga Netto, ontem em
Brasília. Sullivan esteve ainda
no Palácio do Planalto, para
encontro com o presidente
Bolsonaro. Os americanos fize-
ram o aceno ao governo Bolso-
naro na tentativa de convencer
as autoridades brasileiras a ve-
tar a participação da Huawei
no futuro mercado de 5G na-
cional. O recado foi que uma
coisa depende da outra. A polí-
tica oficial de Washington é
que a presença de fornecedo-
res considerados não confiá-
veis -como a Huawei e outras
empresas chinesas- em redes
de comunicação de quinta ge-
ração impedem o aprofunda-
mento na cooperação de defe-
sa e segurança. Por isso, o aces-
so do Brasil ao programa da
Otan só seria possível sem a
participação dos chineses no
5G brasileiro. PÁGINA 4

Endividamento das famílias
bate novo recorde em julho

O percentual de famílias que relataram ter dívidas no mês de julho
chegou a 71,4%, o maior patamar da série histórica, iniciada em 2010.
A alta é de 1,7 ponto percentual na comparação com junho e de 4
pontos em relação a julho de 2020, o maior aumento anual verificado
desde dezembro de 2019.  Os dados são da Pesquisa de Endivida-

mento e Inadimplência do Consumidor (Peic), divulgada ontem pela
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo
(CNC). As dívidas incluem cheque pré-datado, cartão de crédito,
cheque especial, carnê de loja, crédito consignado, empréstimo pes-
soal, prestação de carro e de casa. PÁGINA 2

POUPANÇA

Os depósitos em caderneta de poupança supera-
ram os saques em R$ 6,37 bilhões em julho, segundo
dados divulgados pelo BC (Banco Central) ontem.
Mesmo com o resultado positivo no mês, a captação
líquida -diferença entre entradas e saídas- do acu-
mulado do ano ficou negativa em R$ 10,1 bi. Nos pri-
meiros meses de 2021, sem auxílio emergencial, os
números vieram negativos em R$ 27,5 bi. PÁGINA 2

STF

Depósitos superam
saques em R$ 6,37
bilhões em julho O presidente do STF (Supremo Tribunal Fede-

ral), Luiz Fux (foto), afirmou ontem que o presi-
dente Jair Bolsonaro não cumpre a própria pala-
vra e anunciou o cancelamento da reunião entre
os chefes dos três Poderes que havia convocado.
Fux disse que o chefe do Executivo tem reiterado
os ataques a integrantes da corte, em especial aos
ministros Luís Roberto Barroso e Alexandre de
Moraes, e que as ofensas não atingem apenas os
dois, mas todo o tribunal. PÁGINA 3

Ataque de Bolsonaro
faz Fux cancelar
reunião de Poderes

O presidente Jair Bolsonaro (foto) insistiu em ameaças golpistas on-
tem, voltou a falar em atuação fora dos limites da Constituição e fez ata-
ques a Alexandre de Moraes, ministro do STF (Supremo Tribunal Fede-
ral). "A hora dele (Moraes) vai chegar. Porque está jogando fora das qua-
tro linhas da Constituição há muito tempo. Não pretendo sair das quatro

linhas para questionar essas autoridades, mas acredito que o momento
está chegando", disse o presidente. "Não dá para continuarmos com mi-
nistro arbitrário, ditatorial", completou ele em entrevista à Rádio 93 FM,
do Rio de Janeiro. Bolsonaro foi incluído na quarta-feira passada como
investigado no inquérito das fake news, relatado por Moraes. PÁGINA 3

DESCONTROLADO

Em ataque ao STF, Bolsonaro
faz grave ameaça a Moraes
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Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 4

Agosto, o mês
das orações

pelas vocações

Salário mínimo R$ 1.100,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(05/08) 5,25%
Poupança 3
(6/8) 0,24%
TR (prefixada)
(29/8/2017) 0,0098

IGP-M 0,78% (jul.)
IPCA 0,53% (jun.)
CDI
0,07 até o dia 5/ago
OURO
BM&F/grama R$ 300,00
EURO Comercial 
Compra: 6,1699 Venda: 6,1706

EURO turismo 
Compra: 6,2437 Venda: 6,4237
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1459 Venda: 5,1464
DÓLAR comercial
7Compra: 5,2129 Venda: 5,2135
DÓLAR turismo
Compra: 5,2346 Venda: 5,4146

PETROBRAS ON N2 29.27 +9.63 +2.57

PETROBRAS PN N2 28.35 +7.88 +2.07

MAGAZ LUIZA ON NM 20.46 +2.51 +0.50

LOCAWEB ON NM 25.60 +1.63 +0.41

EMBRAER ON NM 18.62 +1.64 +0.30

BRADESPAR PN N1 72.45 −5.11 −3.90

BRASKEM PNA N1 55.41 −4.17 −2.41

SID NACIONALON ED 43.63 −3.96 −1.80

ECORODOVIAS ON NM 10.20 −3.41 −0.36

VALE ON NM 109.08 −3.06 −3.44

PETROBRAS PN N2 28.35 +7.88 +2.07

VALE ON NM 109.08 −3.06 −3.44

PETROBRAS ON N2 29.27 +9.63 +2.57

ITAUUNIBANCOPN ED N1 30.00 +0.30 +0.09

BRADESCO PN EJ N1 23.20 −1.07 −0.25

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 35.064,25 +0,78

NASDAQ Composite 14.895,117 +0,78

Euro STOXX 50 4.161,75 +0,44

CAC 40 6.781,19 +0,52

FTSE 100 7.120,43 -0,05

DAX 15.744,67 +0,33

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,14% / 121.632,92 / -168,29 / Volume: 38.445.817.731 / Quantidade: 38.445.817.731



2

Economia

Ações da Petrobras
disparam e impedem
queda maior da Bolsa
ISABELA BOLZANI/FOLHAPRESS

Com um resultado robusto
e o anúncio de um pagamento
bilionário em dividendos, as
ações da Petrobras subiram
mais de 7% ontem e foram
responsáveis por impedir
uma queda mais forte na Bol-
sa de Valores de São Paulo
(Bovespa).

Os papéis da petroleira en-
cerraram a sessão com alta de
7,88% (preferenciais, sem di-
reito a voto) e de 9,63% (ordi-
nárias, com direito a voto). As
ações da companhia lidera-
ram as maiores altas do Ibo-
vespa, principal índice acioná-
rio do país.

A petroleira atingiu um lu-
cro de R$ 42,8 bilhões no se-
gundo trimestre -ante prejuízo
de R$ 2,7 bilhões registrados
em igual período de 2020. 

A direção da Petrobras tam-
bém reafirmou a política de
acompanhamento das cota-

ções internacionais do petró-
leo e não descartou a possibili-
dade de distribuir mais do que
os R$ 31,6 bilhões em dividen-
dos já anunciados aos seus
acionistas.

Apesar do forte avanço das
ações da petroleira ontem, a
Bovespa encerrou o dia no
vermelho. O Ibovespa (Índice
Bovespa) fechou em queda de
0,14%, aos 121.632 pontos.

Pesaram no índice as ações
da Vale -que terminaram o dia
com um recuo de 3,25% diante
do tombo nos preços do miné-
rio de ferro - e os papéis do se-
tor financeiro, que caíram em
massa na sessão.

No exterior, os índices ame-
ricanos tiveram um dia positi-
vo. Dow Jones, S&P 500 e Nas-
daq Composite subiram 0,78%,
0,6% e 0,78%, respectivamente.

A maior aversão ao risco
também acabou refletindo no
dólar, que encerrou a sessão
em alta de 0,55%, a R$ 5,217.

Sexta-feira, 6 de agosto de 2021
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Endividamento das famílias
bate novo recorde em julho
AKEMI NITAHARA/ABRASIL 

O
percentual de famí-
lias que relataram ter
dívidas no mês de ju-

lho chegou a 71,4%, o maior pa-
tamar da série histórica, iniciada
em 2010. A alta é de 1,7 ponto
percentual na comparação com
junho e de 4 pontos em relação a
julho de 2020, o maior aumento
anual verificado desde dezem-
bro de 2019.  

Os dados são da Pesquisa de
Endividamento e Inadimplência
do Consumidor (Peic), divulgada
ontem pela Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC). As dívidas
incluem cheque pré-datado, car-
tão de crédito, cheque especial,
carnê de loja, crédito consigna-
do, empréstimo pessoal, presta-
ção de carro e de casa.

As famílias com dívidas ou
contas em atraso chegaram a
25,6%, o terceiro aumento se-
guido. O número é 0,5 ponto
percentual acima do nível de ju-
nho e 0,7 ponto abaixo do apu-
rado em julho do ano passado. 

Já as famílias que disseram

não ter condições de pagar suas
dívidas em atraso e que vão con-
tinuar inadimplentes aumentou
de 10,8% para 10,9% de junho
para julho. Na comparação
anual, houve queda de 1,1 ponto
percentual.

FAIXAS DE RENDA
Na análise por grupos de ren-

da, o endividamento entre as fa-
mílias que recebem até dez sa-
lários mínimos aumentou de
70,7% para 72,6% na passagem
mensal, atingindo nova máxima
histórica. Em julho de 2020, o
indicador estava em 69% das fa-
mílias. A inadimplência nessa
faixa passou de 28,1% para
28,7% e 13,1% do total disseram
que vão permanecer com as
contas em atraso.

No grupo que recebe mais de
dez salários mínimos, o endivi-
damento vem batendo recordes
mensais desde fevereiro. O per-
centual passou de 65,5% em ju-
nho para 66,3% julho, ante os
59,1% em julho de 2020. A ina-
dimplência nesse grupo de ren-
da cresceu de 11,9% para 12,1%
na passagem mensal e 3,5% afir-

maram que não têm condições
de colocar as dívidas em dia.

O grupo dos muito endivida-
dos teve leve redução, de 14,7%
em junho para 14,6% em julho,
índice 0,9 ponto percentual
abaixo de julho de 2020. Na ca-
pacidade de pagamento, a par-
cela média da renda compro-
metida entre as famílias endivi-
dadas ficou em 30,5%, o maior
nível desde 2017, e 21,1% têm
mais da metade da renda com-
prometida com dívidas.

DÍVIDAS
O tempo médio de atraso pa-

ra quitação das dívidas ficou em
61,9 dias em julho. A principal
dívida das famílias é no cartão
de crédito, modalidade assina-
lada por 82,7% dos endividados,
o maior nível da série histórica.
Carnês de lojas foram indicados
por 18% das famílias, 9,8% têm
dívidas com crédito pessoal e
9,7% com financiamento da ca-
sa própria.

INFLAÇÃO
Segundo a CNA, a inflação

elevada tem diminuído o poder

de compra das famílias e dete-
riorado os orçamentos domésti-
cos. “A renda dos consumidores
também está afetada pelas fragi-
lidades dos mercados de traba-
lho formal e informal, com o au-
xílio emergencial de menor va-
lor pago este ano. Tais fatores
têm também provocado o maior
uso do crédito no cartão”, diz o
informe da pesquisa.

A entidade alerta que o cartão
de crédito é a modalidade mais
difundida, porém é a que ofere-
ce o maior custo ao consumidor
quando se torna crédito rotati-
vo, com parte do saldo devedor
rolada para o mês seguinte.

“Embora o crédito possa
funcionar como ferramenta de
recomposição da renda e po-
tencializar o consumo, com
mais de 71% das famílias endi-
vidadas, acendeu-se um alerta
para o uso do crédito e o poten-
cial de crescimento da inadim-
plência à frente. O aumento dos
juros em curso no país encare-
ce as dívidas, principalmente
na modalidade mais buscada
pelos endividados hoje, o car-
tão de crédito”.

MERCADOS

Câmara aprova projeto que abre
caminho para venda dos Correios

Numa vitória da equipe eco-
nômica do governo, a Câmara
aprovou ontem o texto-base do
projeto que abre caminho para a
privatização dos Correios. A
proposta, que quebra o mono-
pólio da estatal e abre a empresa
pública para o capital privado,
teve o apoio de 286 deputados, e
173 foram contrários.

O plenário analisa agora os
destaques -sugestões de altera-
ções em pontos do texto. Após a
conclusão da votação na Câma-
ra, o projeto ainda precisará
passar pelo Senado.

O plano elaborado pelo Mi-
nistério da Economia para a pri-

vatização dos Correios prevê a
venda de 100% da estatal. A ver-
são aprovada na Câmara está
em linha com essa intenção.

A equipe do ministro Paulo
Guedes (Economia) quer publi-
car o edital de privatização dos
Correios até o fim do ano e rea-
lizar a operação até março de
2022.

Durante mais de três horas
de discussão no plenário, pou-
cos governistas defenderam a
proposta. Os discursos favorá-
veis foram dominados pela ban-
cada do partido Novo, que ale-
gou falta de competitividade dos
Correios e indicações políticas

feitas à estatal. O Novo não inte-
gra a base de apoio do governo
no Congresso, mas é alinhado à
pauta liberal.

O líder do PSL, deputado Vi-
tor Hugo (PSL-GO), pediu a
aprovação do projeto e disse
que o Congresso "tem sido mui-
to sensível a essa ideia do nosso
governo de reduzir o Estado".

A privatização dos Correios é
criticada pela oposição ao presi-
dente Jair Bolsonaro (sem parti-
do) e contestada em manifesta-
ções de rua contrárias ao gover-
no, que se intensificaram nos úl-
timos meses.

"É um crime contra o patri-

mônio público brasileiro. Os
Correios são um orgulho para o
Brasil e exercem um serviço de
maneira extremamente compe-
tente, mesmo tendo um núme-
ro reduzido de funcionários",
disse o líder da oposição na Ca-
sa, deputado Alessandro Molon
(PSB-RJ).

Para reduzir a resistência à
privatização na Câmara, o rela-
tor, deputado Gil Cutrim (Repu-
blicanos-MA), teve que fazer al-
terações na proposta. Ele in-
cluiu, por exemplo, a previsão
de estabilidade de 18 meses pa-
ra funcionários da estatal após a
privatização.

BOTA FORA

Poupança: depósitos superam
saques em R$ 6,37 bi em julho
LARISSA GARCIA/FOLHAPRESS

Os depósitos em caderneta
de poupança superaram os sa-
ques em R$ 6,37 bilhões em ju-
lho, segundo dados divulgados
pelo BC (Banco Central) ontem.
Mesmo com o resultado positivo
no mês, a captação líquida -dife-
rença entre entradas e saídas-
do acumulado do ano ficou ne-
gativa em R$ 10,1 bilhões.

Nos três primeiros meses de
2021, quando ainda não haviam
começado os pagamentos da
nova rodada do auxílio emer-
gencial, os números vieram ne-
gativos em R$ 27,5 bilhões. A
partir de abril, a captação da ca-
derneta voltou a ser positiva,
com R$ 3,8 bilhões.

Em maio, a entrada líquida
foi mais baixa, de R$ 72,6 mi-
lhões, mas permaneceu positi-
va. Em junho, a poupança regis-

trou a maior captação do ano,
com R$ 7 bilhões.

Em julho, os brasileiros depo-
sitaram R$ 298,2 bilhões na pou-
pança e sacaram R$ 291,8 bilhões.

O saldo, que é todo o mon-
tante investido na modalidade,
permaneceu superior a R$ 1 tri-
lhão no mês. O estoque alcan-
çou a marca pela primeira vez
na história em setembro do ano
passado com o aumento expres-
sivo da captação.

A reversão dos resultados da
poupança neste ano coincidiu
com o retorno do auxílio emer-
gencial, que começou a ser pago
no início de abril e vai até outu-
bro. A nova rodada tem valor
menor que a primeira versão, pa-
ga entre abril e dezembro do ano
passado -inicialmente de R$ 600
e depois reduzido para R$ 300.

Dessa vez, o benefício tem
valor médio de R$ 250, mas po-

de ser de R$ 150 ou R$ 375, de-
pendendo do tamanho da famí-
lia de quem recebe.

Os valores são pagos por meio
de conta-poupança digital da Cai-
xa Econômica Federal, o que aju-
dou a explicar o movimento de
forte alta na captação líquida ao
longo de 2020, que bateu recorde
com R$ 166,3 de entradas líquidas.

Após a chegada do vírus ao
país, em março do ano passado,
a caderneta registrou valores
elevados em captação líquida
nos meses seguintes, em com-
paração ao restante da série.

Sem o auxílio, o resultado da
caderneta foi negativo em R$
18,1 bilhões em janeiro deste
ano, pior valor da série iniciada
em 1995. Em fevereiro, a capta-
ção líquida foi negativa em R$
5,8 bilhões e em março, em R$
3,52 bilhões.

Com o retorno do auxílio em

versão reduzida, o resultado de
junho, mesmo sendo o maior de
2021, foi mais baixo que os regis-
trados nos meses de pagamento
da primeira versão do benefício
no ano passado.

No ápice da crise, em abril de
2020, a captação da poupança
bateu recorde, com R$ 30,4 bi-
lhões. O resultado foi superado
em maio daquele ano, com R$
37,2 bilhões, o maior da série
histórica até agora.

A caderneta rende a TR (Taxa
Referencial), hoje zerada, mais
70% da Selic, que está em 5,25%
ao ano.

A regra prevê que, quando a
taxa básica de juros estiver acima
de 8,5% ao ano, o rendimento da
poupança seja de 0,50% ao mês,
mais a TR. Caso a taxa Selic esteja
menor ou igual a 8,5% ao ano, o
investimento é remunerado a
70% da Selic, acrescida da TR.

BCPreço da cesta 
básica sobe em 15
capitais do país

DIEESE

DANIEL MELLO/ABRASIL 

O preço da cesta básica su-
biu em 15 das 17 capitais pes-
quisadas pelo Departamento
Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos
(Dieese) na comparação entre
julho e junho. Segundo o le-
vantamento divulgado ontem,
as maiores altas foram regis-
tradas em Fortaleza (3,92%),
Campo Grande (3,89%), Ara-
caju (3,71%), Belo Horizonte
(3,29%) e Salvador (3,27%).  

Em João Pessoa o conjunto
de alimentos e itens essenciais
teve queda de 0,7% e em Brasí-
lia de 0,45%.

As cestas mais caras são a
de Porto Alegre (R$ 656,92),
Florianópolis (R$ 654,43) e São
Paulo (R$ 640,51).

Na comparação entre julho
deste ano e o mesmo mês de
2020, a maior alta foi registrada
na cesta básica de Brasília
(29,42%), que atualmente cus-
ta R$ 582,35. No período, a ces-
ta básica de Porto Alegre teve a
segunda maior elevação nos

preços (28,5%).
Entre os produtos que im-

pulsionaram o custo da cesta
básica está o tomate, que, em
julho, teve alta em 15 capitais,
sendo 39,95% em Belo Hori-
zonte, 34,24% em Goiânia e
34,1% em Fortaleza. Segundo o
Dieese, o aumento está rela-
cionado ao frio que atrasou a
maturação do fruto diminuin-
do a oferta.

O açúcar também teve ele-
vação nos preços em 15 capi-
tais em julho, com percentuais
que variaram entre 8,12% no
Rio de Janeiro e 1,59% em Be-
lém. De acordo com o Dieese,
o aumento nos preços aconte-
ce devido a entressafra e alta
do petróleo, que estimula a
produção de etanol, concor-
rendo com a fabricação de
açúcar. O aumento das expor-
tações foi outro fator que pu-
xou os preços para cima.

O café foi outro item que te-
ve alta de preço em 15 capitais,
como Vitória (10,96%), São
Paulo (9,88%), Campo Grande
(8,77%) e Brasília (8,14%).
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Psiquiatria cancela
debate sobre transtorno
mental de Bolsonaro 

CENSURA NA USP

CLÁUDIA COLLUCCI/FOLHAPRESS

O Departamento de Psiquia-
tria da Faculdade de Medicina
da USP cancelou uma reunião
online ontem, entre 10h30 e
12h, que debateria o afastamen-
to de um presidente por trans-
torno mental.

A decisão gerou revolta de
alunos e médicos do departa-
mento que interpretaram o ato
como censura. A chefia do de-
partamento nega.

O evento envolveria três psi-
quiatras da USP: Laís Pereira
Silva, palestrante, e debatedo-
res Gustavo Bonini Castellana e
Daniel Martins Barros.

Silva faria uma revisão histó-
rica sobre o tema da saúde
mental de presidentes da Repú-
blica. Os três não foram infor-
mados sobre os motivos do can-
celamento.

Segundo a Folha de S.Paulo
apurou com psiquiatras da USP,
a chefia do departamento teria
sido pressionada a cancelar a
reunião porque a discussão po-
deria resvalar na saúde mental
do presidente Jair Bolsonaro.

A justificativa é que o ato po-
deria gerar um processo ético
no Cremesp (Conselho Regio-
nal de Medicina do Estado de
São Paulo) porque é vetado aos
médicos discutirem casos de
pacientes publicamente.

Em um grupo de WhatsApp
com 65 médicos contratados do
Instituto de Psiquiatria da USP,
a maioria considerou absurda a

decisão do cancelamento.
Os psiquiatras dizem que

essa reunião acontece há
anos, sempre foi aberta, trata
de temas gerais e nunca discu-
tiu casos clínicos de pacientes.
Dessa vez, afirmam, não seria
diferente.

Não é a primeira vez que
essa discussão da saúde men-
tal do presidente vem à tona.
Em março deste ano, o psi-
quiatra forense Guido Palom-
ba tratou do tema em artigo
publicado na Folha.

À época, porém, Palomba foi
criticado por colegas psiquia-
tras e que viriam nas colocações
do médico um desserviço aos
pacientes que sofrem de trans-
tornos mentais.

No grupo de médicos da USP
foi discutida também a possibi-
lidade de fazerem um manifes-
to contra o cancelamento, mas
não houve consenso.

A Folha procurou o Depar-
tamento de Psiquiatria da
USP, mas a assessoria de im-
prensa informou que os coor-
denadores não teriam dispo-
nibilidade para falar com a re-
portagem e enviaram a se-
guinte mensagem:

"O cancelamento da reu-
nião geral desta quinta-feira,
05/08/2021, foi uma decisão
exclusiva da chefia do Depar-
tamento de Psiquiatria da
FMUSP sem qualquer influên-
cia externa. A pauta será man-
tida e reagendada para uma
data futura".

ATAQUE AO STF

Sem controle, Bolsonaro 
faz grave ameaça a Moraes
MATEUS VARGAS/FOLHAPRESS

O
presidente Jair Bolso-
naro insistiu em
ameaças golpistas

ontem, voltou a falar em atua-
ção fora dos limites da Consti-
tuição e fez ataques a Alexandre
de Moraes, ministro do STF (Su-
premo Tribunal Federal).

"A hora dele (Moraes) vai
chegar. Porque está jogando fo-
ra das quatro linhas da Consti-
tuição há muito tempo. Não
pretendo sair das quatro linhas
para questionar essas autorida-
des, mas acredito que o mo-
mento está chegando", disse o
presidente. "Não dá para conti-
nuarmos com ministro arbitrá-
rio, ditatorial", completou ele
em entrevista à Rádio 93 FM, do
Rio de Janeiro.

Bolsonaro foi incluído na
quarta-feira passada como inves-

tigado no inquérito das fake news,
relatado por Moraes. O presiden-
te disse que o ministro é "a pró-
pria mentira dentro do STF".

Após as falas, Moraes respon-
deu a Bolsonaro, em mensagem
publicada nas redes sociais.

"Ameaças vazias e agressões
covardes não afastarão o Supre-
mo Tribunal Federal de exercer,
com respeito e serenidade, sua
missão constitucional de defesa
e manutenção da Democracia e
do Estado de Direito", disse o
ministro.

O presidente também voltou
a fazer ataques ao presidente do
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral), Luís Roberto Barroso, que
se opõe à proposta de adoção do
voto impresso, bandeira priori-
tária de Bolsonaro.

Em outro trecho da entrevis-
ta, Bolsonaro disse que está dis-
posto a participar de protesto

"daqui a dois ou três domingos",
na avenida Paulista, "para a gen-
te fazer mais um apelo" ao TSE e
a Barroso sobre a mudança no
sistema de voto.

Na noite de quarta-feira, em
nova escalada na crise institu-
cional aberta com o Judiciário,
Bolsonaro disse, em tom de
ameaça, que o "antídoto" diante
da investigação contra ele não
está "dentro das quatro linhas
da Constituição".

"Ainda mais um inquérito
que nasce sem qualquer emba-
samento jurídico, não pode co-
meçar por ele (pelo Supremo
Tribunal Federal). Ele abre, apu-
ra e pune? Sem comentário. Está
dentro das quatro linhas da
Constituição? Não está, então o
antídoto para isso também não é
dentro das quatro linhas da
Constituição", disse Bolsonaro
em entrevista à rádio Jovem Pan.

O presidente ainda não deta-
lhou qual medida fora da Consti-
tuição está disposto a tomar e co-
mo pretende reagir às ações do re-
lator do inquérito das fake news.

"Moraes acusa todo mundo
de tudo. Bota como réu do seu
inquérito, sem qualquer base ju-
rídica, para fazer ações intimi-
datórias", disse.

Bolsonaro debochou do in-
quérito do Supremo que investi-
ga as fake news.

"Olha, o que é a ditadura da
toga. O que dois ministros estão
fazendo no STF. Barroso e Ale-
xandre de Moraes. Vão me in-
vestigar. Será que vão dar uma
sentença, fazer busca e apreen-
são no Alvorada? O que fazem
com o povo comum aí. Será que
vão fazer isso? Vão mandar
quem aqui? A PF ou as Forças
Armadas, baseado no quê?",
disse o presidente.

Lewandowski indefere pedido de
Pazuello contra quebra de sigilo
MÔNICA BERGAMO/FOLHAPRESS

O ministro o STF (Supremo
Tribunal Federal) Ricardo Le-
wandowski indeferiu pedido do
general e ex-ministro da Saúde
Eduardo Pazuello contra quebra
do sigilo fiscal, bancário, telefô-
nico e telemático de seus dados
pela CPI da Covid.

Pazuello é representado na
ação pela Advocacia-Geral da
União (AGU), que sustenta que o
ex-chefe da pasta não praticou

qualquer conduta ilícita. "Os fun-
damentos utilizados para autori-
zar a quebra do sigilo de seus da-
dos dizem respeito apenas ao fato
de ter ocupado o cargo de Minis-
tro de Estado da Saúde e às con-
sequentes nomeações, decorrên-
cia lógica da função que então
exercia", afirma o órgão na ação.

A AGU ainda afirma que a
quebra de sigilo "generalizada"
não encontra fundamento no
processo legal, "representando
uma devassa indiscriminada e

violadora da dignidade e intimi-
dade individual" de Pazuello.

Lewandowski, no entanto,
afirma em sua decisão que não
identifica ato abusivo e ilegal
praticado CPI contra o ex-mi-
nistro da Saúde.

"As comissões parlamentares
de inquérito não são dotadas de
quaisquer competências san-
cionatórias, quer dizer, não têm
o poder de punir quem quer que
seja. No entanto, desempenham
um relevantíssimo papel institu-

cional na elucidação de fatos de
interesse da coletividade, sobre-
tudo daqueles que, em condi-
ções normais, não viriam ao co-
nhecimento da sociedade ou
das autoridades competentes",
afirma o ministro do Supremo.

Em sua decisão, Lewandowski
faz a ressalva de que os docu-
mentos e dados confidenciais re-
quisitados pela CPI da Covid "de-
verão permanecer em rigoroso
sigilo", sob a custódia e respon-
sabilidade dos parlamentares.

CPI DA COVID

Ex-secretário de Guedes vai comandar AGU
THIAGO RESENDE/FOLHAPRESS

O presidente Jair Bolsonaro
confirmou ontem a escolha de
Bruno Bianco para assumir a
AGU (Advocacia-Geral da
União) na vaga de André Men-
donça, que foi indicado para o
STF (Supremo Tribunal Federal).

Bianco, 39, foi recém-nomea-
do secretário-executivo do Mi-
nistério do Trabalho e Previdên-
cia. Antes, ele foi secretário es-
pecial de Previdência e Traba-

lho do Ministério da Economia,
sob a chefia de Paulo Guedes, e
participou da elaboração da re-
forma da Previdência, aprovada
pelo Congresso em 2019.

Procurador federal, ele é ser-
vidor de carreira da AGU. Mes-
tre em direito pela Unimar (Uni-
versidade de Marília), Bianco
também atuou como assessor
especial da Casa Civil durante o
governo Michel Temer (MDB).

Com Bianco na Advocacia-
Geral, o governo espera um

maior alinhamento com a equi-
pe econômica, principalmente
num momento em que o au-
mento de dívidas reconhecidas
pela Justiça -chamadas de pre-
catórios- pressiona as contas
públicas.

Bolsonaro buscará um alívio
no calendário de pagamento
dessas dívidas para encontrar
espaço no Orçamento para me-
didas de interesse eleitoral, co-
mo a criação de um novo pro-
grama social para substituir o

Bolsa Família.
Por isso, a expectativa é que

Bianco esteja mais afinado e
atento a julgamentos que pos-
sam ter impacto nas despesas
públicas.

À frente da AGU, Bianco terá
como tarefa defender os interes-
ses da União em julgamentos bi-
lionários, como no processo que
discute a revisão do índice de
correção do saldo do FGTS
(Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço). O caso está no STF.

BRUNO BIANCO

Vacinação fica sem
data para começar

ADOLESCENTES

O governo de São Paulo
anunciou ontem não ter mais
definição sobre a data de início
da vacinação de adolescentes.

A imunização da faixa etária
de 12 a 17 anos começaria no
próximo dia 18. O governo
paulista disse que a data está
em aberto depois de o Ministé-
rio da Saúde reduzir a quanti-
dade de doses da Pfizer envia-
das ao estado.

O governo João Doria
(PSDB) também anunciou que
vai entrar na Justiça contra a
redução de doses recebidas.
Os detalhes da ação judicial e a
qual esfera vai recorrer não fo-
ram informados.

O governo de São Paulo e a
Secretaria de Saúde de SP acu-
sam o governo federal de en-
viar 50% a menos de doses da
Pfizer. O estado recebeu 228
mil doses do imunizante nesta
semana, quando esperava que
chegassem 456 mil.

"São Paulo tem 22% da po-
pulação do país e, em todas as
entregas de vacinas, recebeu
quantitativo proporcional.
Ou seja,  cerca de 20% dos
imunizantes distribuídos. Por
isso, nos surpreendeu só ter-
mos recebido 10% dessa vez.
Essa decisão do Ministério da
Saúde prejudica a vacinação
dos adolescentes",  disse
Eduardo Ribeiro, secretário
executivo da Secretaria Esta-
dual de Saúde.

Em um ofício encaminhado
ao Ministério da Saúde na
quarta-feira, o governo paulis-
ta requereu o envio comple-
mentar de doses da vacina Pfi-

zer em até 24 horas. Segundo
Jean Gorinchteyn, secretário
estadual de Saúde, até o fim da
manhã de ontem não tinham
recebido resposta.

Gorinchteyn explicou que
não há risco de desabasteci-
mento para aqueles que toma-
ram a primeira dose da vacina
há três meses, mas que o cro-
nograma para imunizar ado-
lescentes de 12 a 17 anos pode-
rá ser afetado.

O grupo só pode tomar a va-
cina da Pfizer, a única autori-
zada para esta faixa etária pela
Anvisa (Agência Nacional de
Vigilância Sanitária). Os outros
imunizantes usados no Brasil
(Coronavac, AstraZeneca e
Janssen) podem ser aplicados
apenas em maiores de 18 anos.

São Paulo pretendia iniciar
em 18 de agosto a vacinação de
adolescentes com comorbida-
des, deficiências, gestantes e
puérperas. O grupo é de risco
para a Covid-19, mas não foi
incluído na prioridade para re-
ceber a vacina.

"A proteção de jovens vul-
neráveis à doença está em ris-
co. Sem a garantia dessas do-
ses, frustramos a expectativa
pais e mães que há tento tem-
po aguardam para vacinar e
proteger seus filhos", disse o
secretário.

A partir de 30 de agosto es-
tava prevista a vacinação do
público geral de 12 a 17 anos.

São Paulo está com sua va-
cinação de adultos avançada,
com quase 80% deles tendo to-
mado ao menos uma dose e
30%, duas inoculações.

Nota
STJ MANDA SOLTAR MOTOBOY QUE ASSUMIU
PARTICIPAÇÃO EM INCÊNDIO DA ESTÁTUA 

O ministro Ribeiro da Dantas, do STJ (Superior Tribunal de
Justiça), determinou ontem a soltura do motoboy Paulo
Roberto da Silva Lima, o Galo, preso desde o final do mês
passado pela participação do incêndio à estátua Borba Gato,
na zona sul da capital. A prisão de Lima vinha sendo
considerada ilegal por especialistas porque o motoboy teria se
apresentado espontaneamente para prestar esclarecimentos à
polícia, confessado participação no incêndio e demonstrado
intenção de colaborar com as investigações.

Ataque de Bolsonaro faz Fux
cancelar reunião de Poderes
MATHEUS TEIXEIRA/FOLHAPRESS

O presidente do STF (Supre-
mo Tribunal Federal), Luiz Fux,
afirmou ontem que o presidente
Jair Bolsonaro não cumpre a
própria palavra e anunciou o
cancelamento da reunião entre
os chefes dos três Poderes que
havia convocado.

Fux disse que o chefe do Exe-
cutivo tem reiterado os ataques a
integrantes da corte, em especial
aos ministros Luís Roberto Bar-
roso e Alexandre de Moraes, e
que as ofensas não atingem ape-
nas os dois, mas todo o tribunal.

O ministro disse que alertou
Bolsonaro em julho "sobre os li-
mites do exercício do direito da
liberdade de expressão" e criti-
cou a insistência do presidente
em criticar membros da corte.

"Como afirmei em pronun-
ciamento por ocasião da abertu-
ra das atividades jurisdicionais
deste semestre, diálogo eficiente
pressupõe compromisso per-
manente com as próprias pala-

vras, o que, infelizmente, não te-
mos visto no cenário atual."

Para justificar o cancelamen-
to da reunião entre os Poderes,
Fux disse que o pressuposto pa-
ra o diálogo é o respeito mútuo
entre as instituições e seus inte-
grantes.

O chefe do STF ainda criticou
o fato de Bolsonaro manter "a
divulgação de interpretações
equivocadas de decisões" do Su-
premo" e de insistir "em colocar
sob suspeição a higidez do pro-
cesso eleitoral brasileiro".

Fux disse que é "certo que
quando se atinge um dos inte-
grantes do tribunal, se atinge a
corte por inteiro".

O presidente da corte sus-
pendeu o julgamento que estava
em curso para fazer o pronun-
ciamento e afirmou que a análi-
se dos processos em pauta será
retomada apenas na semana
que vem. "Me vejo instado a sus-
pender o julgamento", disse.

O discurso de Fux é uma rea-
ção às declarações do chefe do

Executivo, que chamou Moraes
ontem de "arbitrário e ditatorial".

O presidente também voltou
a falar da possibilidade de atuar
fora dos limites da Constituição
para reagir às decisões do Su-
premo que lhe atingem.

Na última segunda-feira, o TSE
(Tribunal Superior Eleitoral)
abriu um inquérito para investi-
gar Bolsonaro por acusar, sem
provas, a corte de fraudar as elei-
ções. No mesmo dia, Barroso, que
preside o tribunal, enviou ao STF,
com aval unânime do plenário,
uma notícia-crime contra Bolso-
naro pela publicação de uma live
em que fez uma série de mentiras
sobre as urnas eletrônicas.

Moraes, então, decidiu in-
cluir o presidente como investi-
gado no inquérito das fake news
e fez duras críticas a Bolsonaro.

Na decisão, o ministro afir-
mou que as condutas do chefe
do Executivo podem configurar
11 crimes, 7 deles previstos no
Código Penal, 3 na Lei de Segu-
rança Nacional e 1 no Código

Eleitoral. Entre eles, estão calú-
nia, difamação, injúria, incita-
ção ao crime, apologia ao crime,
associação criminosa e denun-
ciação caluniosa.

Ele também citou os delitos
de tentar mudar mediante em-
prego de violência o regime vi-
gente, fazer propaganda de pro-
cessos violentos para alteração
da ordem política e a incitação a
subversão da ordem.

Moraes argumentou que Bol-
sonaro fez "afirmações falsas" e
criou narrativas para deslegiti-
mar as instituições e estimular
apoiadores a atacá-las não só
em relação às urnas eletrônicas.

Como exemplo, citou as de-
clarações do presidente de que
não poderia governar devido a
decisões do STF dando autono-
mia a estados e municípios no
enfrentamento da pandemia de
Covid-19 e também o fato de ter
feito insinuações sobre a deci-
são que liberou o ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) a
disputar as eleições de 2022.
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China faz maior expansão de
capacidade nuclear da história 
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

Setenta e seis anos depois da
explosão da primeira bomba atô-
mica contra uma cidade, a japo-
nesa Hiroshima, a China come-
çou um ambicioso programa de
expansão de sua capacidade
ofensiva com armas nucleares.

Potência ascendente, ela ainda
está longe de rivalizar ainda com
os arsenais da Rússia e dos Esta-
dos Unidos, o país que promoveu
o ataque pioneiro, relembrado
nesta sexta-feira.

Mas dois trabalhos recentes de
pesquisadores norte-americanos
mostram que a realidade pode es-
tar a caminho de mudar.

Até aqui, Pequim operava cer-
ca de 20 silos para o lançamento
de ICBMs (sigla inglesa para mís-
seis balísticos intercontinentais),
com modelos capazes de atingir
alvos em quase todo o mundo –e,
certamente, seus adversários
americanos e europeus.

Em 30 de junho, o Centro para
Estudos de Não-Proliferação de
Monterey publicou uma análise
de imagens de satélite mostrando
que os chineses estão construin-
do um grande complexo de 800
km² com até 119 silos para seus
novos mísseis DF-41.

O local chamou a atenção: na
área desértica do interior chinês,
em Yumen, distante dos pontos
atuais, no sudeste do país, e lon-
ge do alcance de armas conven-
cionais como mísseis de cruzeiro
de rivais.

A descoberta levou a uma bus-
ca frenética da comunidade nu-
clear por mais evidências. Um
mês depois, o pesquisador Matt
Korda, da referencial FAS (Fede-
ração dos Cientistas Americanos,
na sigla inglesa), publicou com
seu colega Hans Kristensen que
não havia só um, mas dois cam-
pos de silos novos.

O segundo fica em Hami, a 380
km do sítio inicial, e tem o mesmo
tamanho. "É a maior expansão de
capacidade nuclear da história da
China", escreveram os pesquisa-

GUERRA

Casal que
acusou negro de
roubo fica livre
de inquérito
FOLHAPRESS

O juiz Rudi Baldi Loe-
wenkron, da 16ª Vara Crimi-
nal do Tribunal de Justiça do
Rio de Janeiro, arquivou o in-
quérito que apurava se o de-
signer Tomás Oliveira e a
professora Mariana Spinelli
cometeram crime de calúnia
contra o instrutor de surfe
Matheus Ribeiro, um jovem
negro de 22 anos. Em junho, o
casal o acusou falsamente de
ter roubado uma bicicleta no
Leblon, na zona sul da cidade.
Nas redes sociais, Matheus
alertou ter sido vítima de ra-
cismo. Poucos dias depois, a
polícia prendeu o real suspei-
to do crime, Igor Martins Pi-
nheiro, 22, um jovem branco
que possui 28 anotações cri-
minais, sendo 14 por furtos a
bicicleta.

Em sua decisão, em acordo
com manifestação do Ministé-
rio Público, Loewenkron afir-
mou que o casal não agiu com
dolo, elemento necessário pa-
ra a configuração do crime de
calúnia."Faltou o elemento
constitutivo do tipo 'falsamen-
te' para configuração de calú-
nia, vez que a semelhança da
bicicleta, do cadeado, o local e
o lapso temporal entre os
eventos levaram os indiciados
a acreditar que poderiam estar
diante da bicicleta de proprie-
dade da indiciada", escreveu o
juiz.

O magistro disse que não
se afasta a "possibilidade de
descuido" por parte do casal
na abordagem de Matheus, e
afirmou que eles ainda po-
dem ser responsabilizados
na esfera civil pela "acusação
imprudente". "Todavia, na
seara criminal, o fato demons-
tra-se atípico, diante da au-
sência do tipo penal na moda-
lidade culposa", escreveu.

O furto ocorreu no dia 12 de
junho, em frente a um shop-
ping no Leblon. Matheus es-
perava a namorada em frente
ao local com sua própria bici-
cleta elétrica quando foi abor-
dado por Mariana e Tomás,
que são brancos. O instrutor
de surfe afirma ter tentado
provar que a bicicleta era dele,
com fotos antigas e a chave do
cadeado. O casal só recuou
depois de não ter conseguido
abrir o cadeado da bicicleta
com a chave que tinha. Tomás
então pede desculpas diversas
vezes e alega que "não estava
acusando, só estava pergun-
tando".

"São coisas que encabu-
lam o racista. Eles não conse-
guem entender como você
está ali sem ter roubado dele,
não importa o quanto você
prove", escreveu Matheus nas
redes sociais. "Ela não tem
ideia de quem levou sua bici-
cleta, mas a primeira coisa
que vem à sua cabeça é que
algum neguinho levou."

Uma semana após o caso, o
jovem passou de vítima a in-
vestigado na delegacia do Le-
blon. Descobriu-se que a sua
bicicleta, que havia comprado
pela internet, era produto de
outro furto. A iniciativa de ini-
ciar uma apuração contra ele
pelo crime de receptação,
porém, gerou críticas sobre
uma suposta recriminaliza-
ção do jovem. Para advoga-
dos consultados pelo jornal
Folha de S.Paulo, abrir uma
investigação em um contexto
como esse de fato é inco-
mum.

"Causa estranheza esse ti-
po de investigação (por recep-
tação), desconheço outros ca-
sos nesse sentido. Talvez pela
repercussão midiática", diz
Thiago Minagé, presidente da
Abracrim-RJ (Associação Bra-
sileira dos Advogados Crimi-
nalistas). "Se (o comprador)
não sabe que é produto de cri-
me, não há como caracterizar
receptação, salvo se as condi-
ções de aquisição forem ab-
surdamente desproporcio-
nais. E mesmo assim é impor-
tante não confundir um 'negó-
cio vantajoso' com recepta-
ção", ele afirma.

BICICLETA

Por veto a Huawei, EUA
acenam com parceria
militar do Brasil na Otan
RICARDO DELLA COLETTA E
MATEUS VARGAS/FOLHAPRESS

E
m nova pressão contra a
participação de empre-
sas chinesas no 5G bra-

sileiro, o Conselheiro de Segu-
rança Nacional dos Estados Uni-
dos, Jake Sullivan, ofereceu ao
governo Jair Bolsonaro apoio
para que o Brasil se torne um só-
cio global da Otan (Organização
do Tratado do Atlântico Norte).

A entrada do país no progra-
ma de cooperação dentro da
aliança militar foi discutida com
Sullivan e o ministro da Defesa,
Walter Braga Netto, ontem em
Brasília. Sullivan esteve ainda no
Palácio do Planalto, para encon-
tro com o presidente Bolsonaro.

Os americanos fizeram o ace-
no ao governo Bolsonaro na ten-
tativa de convencer as autorida-
des brasileiras a vetar a participa-
ção da Huawei no futuro merca-
do de 5G nacional. O recado foi
que uma coisa depende da outra.

A política oficial de Washing-
ton é que a presença de fornece-
dores considerados não confiá-
veis -como a Huawei e outras
empresas chinesas- em redes
de comunicação de quinta gera-
ção impedem o aprofundamen-
to na cooperação de defesa e se-
gurança.

Por isso, o acesso do Brasil ao
programa da Otan só seria possí-
vel sem a participação dos chine-
ses no 5G brasileiro. Em tese, se-
gundo explicou um interlocutor,
a adesão do Brasil na parceria de-
penderia do aval de outros inte-

grantes da Otan, mas o apoio
americano é considerado deter-
minante.

Ao acenar com a possível en-
trada do Brasil num projeto de
cooperação da aliança, o governo
Joe Biden tenta angariar o apoio
da ala militar do governo Bolso-
naro nos esforços contra a pre-
sença da Huawei nas redes de 5G.

O tema atualmente divide os
fardados. Militares que traba-
lham no GSI (Gabinete de Segu-
rança Institucional) com o gene-
ral Augusto Heleno são favorá-
veis ao banimento dos chineses,
usando argumentos de seguran-
ça nacional, mas outros mem-
bros das Forças Armadas argu-
mentam que nunca tiveram pro-
blemas com a Huawei nas mais
de duas décadas em que ela ope-
ra no país.

A eventual ascensão do Brasil
como "sócio global" da Otan per-
mitiria aos militares condições
especiais para a compra de arma-
mentos de países que integram a
organização. Também abriria
mais espaço para a capacitação
de pessoal militar nas bases da
aliança ao redor do mundo.

A associação também cria me-
canismos de assistência de mem-
bros da Otan em situação de con-
flito internacional. No caso de al-
guma operação militar em cená-
rio de contenda, o Brasil poderia
ser chamado a participar, mas es-
taria liberado a decidir não se en-
volver.

Na América do Sul, o único
país que tem o status de "sócio
global" da Otan é a Colômbia, o

mais tradicional aliado dos EUA
na região e com amplo histórico
de cooperação militar com os
americanos. Possuem o mesmo
status Afeganistão, Austrália, Ira-
que, Japão, Coreia do Sul, Mon-
gólia, Nova Zelândia e Paquistão.

A Otan foi criada no pós-guer-
ra como uma aliança transatlânti-
ca entre Estados Unidos, Canadá
e países da Europa Ocidental con-
tra o poderio militar da União So-
viética. No final dos anos 90, a or-
ganização começou seu processo
de expansão junto a países que fa-
ziam parte da esfera de influência
soviética. Na ocasião, ingressa-
ram como membros plenos Polô-
nia, República Tcheca e Hungria.

Um dos principais eixos da or-
ganização atualmente é a inte-
gração das estruturas militares
dos integrantes da aliança, com a
padronização de equipamentos -
ponto central para os EUA, que
fornecem esse material bélico.

Vetar a participação de em-
presas chinesas do 5G é hoje uma
das principais prioridades da di-
plomacia americana. As pressões
diplomáticas foram intensas no
governo Donald Trump e não ar-
refeceram com a chegada de Bi-
den à Casa Branca.

A viagem de Sullivan a Brasília
é a segunda visita de alto nível de
uma autoridade americana em
menos de um mês para tratar do
tema. No início de julho, o chefe
da agência de inteligência ameri-
cana (a CIA), William Burns, este-
ve na capital federal para uma sé-
rie de reuniões, inclusive com
Bolsonaro.

PROPOSTA INDECENTE

INVERNO: Sol com muitas nuvens durante o dia. 
Noite com muitas nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:24 17:33
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Agosto, o mês
das orações

pelas vocações

Todos os anos, sempre em agosto, a Igreja Católica no
Brasil celebra o Mês Vocacional. Neste ano, o tema pro-

posto para o mês de agosto, pela Comissão Episcopal Pas-
toral para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada
da CNBB, é: “Cristo nos salva e nos envia”, e o lema: “Quem
escuta a minha palavra possui a vida eterna” (cf. Jo 5,24).

Cada celebração litúrgica dominical – a cada semana
de agosto – é dedicada a uma vocação específica. Cele-
bramos vocações: pastores, matrimônio, religiosos e lei-
gos. Todos nós nos unimos à Igreja – Mãe e Mestra – para
aprender e orar pela vocação juntos. Especialmente,
neste mês, começamos a perceber nossas responsabili-
dades como cristãos, porque não podemos esquecer to-
da a primeira e mais importante missão: a missão da vida
cristã: somos batizados chamados à santidade! Todos
somos chamados a ser santificados e, para além deste
caminho, seja qual for a nossa vocação pessoal, não po-
demos viver uma vida qualquer.

No primeiro domingo de agosto, as comunidades cele-
bram a vocação aos ministérios ordenados, em especial, a
sacerdotal. O sacerdote age em nome de Cristo e é seu re-
presentante na comunidade. O presbítero tem a responsa-
bilidade de ser o pastor e pai espiritual de todas as pessoas
pelas quais é responsável. Por meio da caridade pastoral,
ele deve procurar tornar-se símbolo de unidade e contri-
buir para a construção e o crescimento da comunidade,
para que se torne mais ativa e verdadeira na evangelização.
Esta comemoração é porque celebramos o dia de São João
Maria Vianney, padroeiro do presbítero, em 4 de agosto.
No primeiro domingo e semana de agosto, também se ce-
lebra o dia das vocações do diácono pois 10 de agosto é o
dia do padroeiro dos diáconos, São Lourenço.

No segundo domingo, é celebrada a vocação matri-
monial. Por imitação do segundo domingo de maio – no
qual é comemorado o Dia das Mães – temos o Dia dos
Pais. Neste ano de São José temos uma justa menção da
importância de cuidar dos filhos de Deus. Sabemos que
no Brasil esse dia é comemorado, porque antigamente no
dia 16 de agosto celebrava-se o dia de São Joaquim, pai de
Nossa Senhora e, por isso, adotou-se esse dia e depois o
domingo para essa comemoração. Devido a esse fato,
nesta data é comemorada a vocação matrimonial. Inicia-
mos com esse dia a semana Nacional da Família, neste
ano especial da Família Amoris Laetitia refletindo sobre a
alegria do amor em família.

No terceiro domingo, comemora-se a vocação à vida
consagrada.  Essa recordação é feita porque no dia 15 de
agosto (ou no domingo para o qual a solenidade é trans-
ferida) celebramos o dia da Assunção de Maria aos céus,
solenidade que aqui no Brasil é transferida para o do-
mingo seguinte. Homens e mulheres que consagraram
suas vidas a Deus e ao próximo. Desta vocação, brotam
carismas e atuações que enriquecem nossas comunida-
des com pessoas que buscam viver verdadeiramente
seus votos de castidade, obediência e pobreza. São teste-
munhos vivos do Evangelho. Perseverantes, os religiosos
estão a serviço do Povo de Deus por meio da oração, das
missões, da educação e das obras de caridade. Com sua
vida consagrada, eles demonstram que a vida evangélica
é plenamente possível de ser vivida, mesmo em mundo
excessivamente material e consumista. São sinais do
amor de Deus e da entrega que o homem é capaz de fa-
zer ao Senhor.

A solenidade da Assunção de Nossa Senhora foi estabe-
lecida para celebrar a festa da Virgem Maria, no dia 15 de
agosto, que neste ano coincide com o domingo. Homens e
mulheres que entregaram a vida a Deus e ao próximo. Esta
vocação atrai e enriquece a comunidade de pessoas que
vivem verdadeiramente os votos de castidade, obediência
e pobreza. Eles são uma prova viva do evangelho. 

Como não agradecer à dedicada consagração dos reli-
giosos. Serviço religioso paciente ao povo de Deus através
da oração, evangelização, educação e caridade. Em sua vi-
da consagrada, eles mostram que mesmo no mundo do
materialismo e do consumo excessivo, a vida do Evangelho
pode viver perfeitamente. São um sinal do amor de Deus e
da dedicação que se pode fazer por Deus.

No quarto domingo, comemora-se a vocação para os
ministérios e serviços na comunidade, em geral realizados
pelos cristãos leigos. Ser um paroquiano ativo significa re-
conhecer o chamado de Deus para participar ativamente
na Igreja e no Reino e contribuir para a jornada da comuni-
dade e o crescimento da pátria. Acolher esta vocação é de-
dicar-se ao Evangelho e aproximar-se de Cristo na missão
de salvação e redenção de Cristo. Neste dia, saudamos to-
dos os fiéis que se dedicam ao trabalho missionário entre
família e trabalho. Os leigos trabalham com os padres, diá-
conos, sob a supervisão do Bispo Diocesano na educação
cristã, liturgia, ministério da música, caridade e vários mi-
nistérios estabelecidos para a vivência sacramental. Por
sua vocação e missão, os cristãos são grandes promotores
da fé na comunidade, preparando crianças, jovens e adul-
tos para os sacramentos. Por tudo isso, damos graças a
Deus. No último domingo do ano litúrgico, Solenidade de
Cristo Rei iremos celebrar o Dia do Leigo com a ênfase es-
pecial em sua presença e testemunho no mundo.

No quinto domingo, temos o coroamento do mês de
agosto com a celebração do Dia Nacional do Catequista. Os
catequistas são os transmissores da fé católica. Eles são os
primeiros colaboradores dos párocos em suas paróquias pa-
ra introduzir os catecúmenos nos mistérios de nossa fé. Ago-
ra que estão contemplados como um ministério na igreja re-
conhecendo assim a importante missão que exercem quere-
mos pedir pelos nossos catequistas para que continuem com
renovado entusiasmo a sua missão.

Em cada vocação e em cada chamado, os batizados e
todos os ministros ordenados e a vida consagrada e religio-
sa é chamada a testemunhar que “Cristo nos salva e nos
envia”. E como missionários, gastando a nossa vida em fa-
vor do anúncio, da vivência e do testemunho do Evange-
lho, trilhamos o caminho de um dia possuir a vida eterna.
Que Deus nos ajude, no nosso próprio estado e na nossa
vocação, a anunciar o Cristo que nos salva e nos envia!

dores, "e a maior (do mundo) des-
de a construção de silos america-
nos e soviéticos na Guerra Fria".

Até hoje, 80% do arsenal de
ICBMs chineses usa lançadores
móveis, que têm a vantagem de
serem menos fáceis de ser identi-
ficados –nas regras da guerra nu-
clear, um dos alvos primários são
os silos adversários.

Por outro lado, balancear as
opções de lançamento é algo que
faz parte da doutrina das potên-
cias nucleares, até para confundir
os adversários.

Seja como for, com os dois
novos campos, a base de testes
de Jilantai e seus 14 silos e ou-
tras expansões já identificadas, a
China está mais que decupli-
cando sua capacidade de lança-
mento estático.

"Nós acreditamos que a China
está expandindo suas forças em
parte para manter uma dissuasão
que possa sobreviver a um pri-
meiro ataque americano em nú-
meros suficientes para derrotar as
defesas de mísseis dos EUA", es-
creveu Jeffrey Lewis, autor do pri-
meiro estudo.

Uma coisa, contudo, é ter os si-
los. Outra, equipá-los.

Hoje, a FAS estima que a China
tenha 350 ogivas nucleares, mui-
tas delas usadas de forma múlti-
pla no novo DF-41, que pode car-

regar ou uma bomba mastodônti-
ca de 1 megaton (66 vezes o poder
da bomba de Hiroshima) ou tal-
vez 10 menores por até 15 mil km.

Hoje, o grosso da força de mís-
seis ainda é com o antigo DF-5,
introduzido nos anos 1980. Bas-
tante obsoleto, ele usa combustí-
vel líquido, o que o faz levar até
uma hora para ser abastecido pa-
ra disparo.

Numa guerra nuclear, isso é
uma eternidade –bombas ameri-
canas cairiam em solo chinês,
contando aqui apenas aquelas
lançadas de silos nos EUA e não
de submarinos bem mais próxi-
mos, em cerca de 30 minutos.

O DF-41 e outras novas armas
chinesas, como o míssil hipersô-
nico DF-17, usam o mais efetivo
propelente sólido.

A dúvida que fica é sobre a ex-
pansão do arsenal chinês em si,
historicamente limitado de acor-
do com o pensamento estratégico
de evitar sinalização de confron-
tos. Como isso mudou sob a as-
sertiva liderança de Xi Jinping,
desde 2012, levando à Guerra Fria
2.0 lançada por Donald Trump
em 2017, eis a incógnita. Nas con-
tas da FAS, se todos os silos forem
completados nos novos sítios,
uma conta conservadora de três
ogivas por míssil colocará o arse-
nal chinês em quase 900 bombas.
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